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Do Maracanã à Bombonera: Mercosul Do Maracanã à Bombonera: Mercosul 
ganha Rota Turística de Futebolganha Rota Turística de Futebol

A América do Sul ganhou uma nova rota turística projetada para celebrar a paixão pelo futebol, o esporte mais popular do continente. 
A Rota Turística de Futebol do Mercosul conecta estádios e museus de seis países membros do bloco econômico. Esta iniciativa lançada pelo 

Brasil, atual presidente do Mercosul, inclui estádios históricos de países como Argentina, Paraguai, Uruguai, Chile, Bolívia e o Brasil.  p6
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Prefeituras de Aparecida Prefeituras de Aparecida 
e de Goiânia firmam e de Goiânia firmam 
parceria e definem parceria e definem 
ações entre as duas cidadesações entre as duas cidades

COTIDIANO
Em visita à Indonésia, Em visita à Indonésia, 
Lula confirma que Lula confirma que 
vai disputar quarto mandato vai disputar quarto mandato 
presidencial em 2026presidencial em 2026

ELEIÇÕES
Brasil está entre os Brasil está entre os 
oito países mais famintos oito países mais famintos 
da América do Sul, aponta da América do Sul, aponta 
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ECONOMIA
STF mantém brecha para STF mantém brecha para 
parentes assumirem cargos parentes assumirem cargos 
políticos e reacende debate políticos e reacende debate 
sobre nepotismosobre nepotismo
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A CEI da Limpa Gyn vol-
tou a cobrar a pesagem 
por balança no contrato de 
limpeza urbana de Goiânia 
após confirmação de falhas 
na fiscalização do contrato 
pelo gestor responsável. O 
diretor de Serviços da Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura admitiu que, atu-
almente, a medição do lixo 
é feita por cubicagem, mé-
todo que estima o volume, 
e não por pesagem, como 
prevê o contrato oficial.​

Esta prática ocorre pois 
apenas uma das doze coo-
perativas de reciclagem ca-
dastradas possui balança, o 
que limita a medição correta 
por tonelagem. A Secretaria 
de Infraestrutura está ava-
liando a instalação de balan-

ças em quatro a cinco pon-
tos espalhados pela cidade 
para regularizar o processo.​

A CEI reforçou a neces-
sidade urgente da regulari-
zação do contrato e cobrou 
transparência total na pres-

tação de contas do serviço. A 
vice-presidente da CEI, vere-
adora Aava Santiago, desta-
cou que a mudança de me-
todologia para cubicagem 
foi feita sem parecer técnico 
e deixou dúvidas sobre a 

comprovação do serviço.​
O gestor do contrato re-

conheceu as falhas atribuí-
das à falta de estrutura, com 
apenas três fiscais e um ges-
tor para monitorar a execu-
ção. Ele prometeu apresentar 
uma solução em até 45 dias 
para garantir a pesagem cor-
reta, exigida em contrato.​

A presidente da CEI, vere-
ador Welton Lemos, alertou 
para os potenciais prejuízos ao 
erário público devido às falhas 
na fiscalização e exigiu a insta-
lação imediata das balanças. 

Além disso, a CEI ouviu 
fiscais e técnicos que confir-
maram a fragilidade na fisca-
lização do serviço, com medi-
ções feitas por amostragem e 
controle via fotos, relatórios e 
GPS. Essa metodologia limita-

da compromete a precisão da 
medição do material reciclável 
entregue pelas cooperativas.​

Durante as investigações, 
a comissão também solicitou 
documentos sobre o proces-
so licitatório e a execução do 
contrato de mais de R$ 500 
milhões, ressaltando a im-
portância da transparência e 
eficiência no uso dos recur-
sos públicos para os serviços 
de limpeza urbana.​

A CEI tem buscado ga-
rantir que o serviço de cole-
ta e varrição em Goiânia seja 
devidamente comprovado, 
fiscalizado com rigor e re-
alizado dentro dos termos 
contratuais para que o cida-
dão tenha segurança de que 
está pagando por um servi-
ço efetivo e transparente.​

Reprodução

O prefeito Sandro Mabel 
inaugurou recentemente 
o corredor revitalizado da 
Avenida 85, uma das prin-
cipais vias de Goiânia, que 
agora conta com o sistema 
Onda Verde. Essa tecnologia 
sincroniza os semáforos ao 
longo dos 4,5 km para pro-
porcionar mais fluidez no 
trânsito e reduzir o tempo 
de espera dos motoristas.

Com a implementação 
da Onda Verde, a prefeitu-
ra estima um ganho de até 
35% no tempo de desloca-
mento. Isso significa menos 
tempo parado nos semá-
foros e maior mobilidade 
para os usuários da via, es-
pecialmente nos horários 
de pico, quando o tráfego 
costuma ser mais intenso.

Além da sincronização, o 
corredor recebeu melhorias 
na sinalização horizontal e 
vertical, além de adequa-
ções geométricas nos prin-
cipais cruzamentos. Essas 
mudanças visam aumentar 
a segurança e a eficiência do 
trânsito, beneficiando moto-
ristas, ciclistas e pedestres.

O secretário de Engenha-
ria de Trânsito, Tarcísio Abreu, 
destacou que o corredor 
inclui 28 cruzamentos sin-
cronizados, garantindo uma 
resposta integrada ao fluxo 
de veículos. A modernização 
inclui ainda novos abrigos de 
ônibus com estrutura am-
pliada, iluminação reforçada 
e maior conforto para os usu-
ários do transporte público.

Este projeto faz parte do 
Plano Nova Mobilidade, que 
pretende modernizar 240 qui-
lômetros de vias em Goiânia 
com tecnologias avançadas, 
incluindo a metronização. Essa 
evolução utilizará inteligência 
artificial para ajustar automa-
ticamente os semáforos e po-
tencializar a fluidez, deixando 
o trânsito ainda mais ágil.

Durante a inauguração, 
Mabel também anunciou o 
programa Cidade Segura, 
voltado à retirada de fios sol-
tos e irregulares dos postes, 
em parceria com empresas 
de telecomunicações e o MP. 

CEI do Limpa Gyn reforça cobrança pela pesagem por balança CEI do Limpa Gyn reforça cobrança pela pesagem por balança 

Onda Verde Onda Verde 
na Avenida na Avenida 
85 aumenta 85 aumenta 
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Goiânia completa 92 
celebrando seu desen-
volvimento com apoio 

do Governo de Goiás. A capital 
destaca-se entre as mais mo-
dernas e inovadoras do país, 
graças a investimentos em di-
versas áreas essenciais.

Na saúde, o Complexo 
Oncológico de Referência 
do Estado (Cora) é uma das 
conquistas recentes. Com 
investimento de R$ 255 mi-
lhões, oferece atendimento 
especializado a crianças e 
adolescentes na rede pública.

O hospital, equipado com 
tecnologia avançada, inclui 
ressonância magnética in-
tegrada ao centro cirúrgico 
e dispositivos de robótica. A 
unidade também conta com 
realidade virtual, aumentada 
e uma ala inteligente para 
transplante de medula óssea.

Na segurança pública, 
Goiânia transformou sua 
realidade, saindo de uma 
das cidades mais violentas 
para uma das mais segu-
ras do Brasil. Os índices de 
roubos caíram drastica-
mente, refletindo ações de 

modernização e integra-
ção das forças policiais.

A segurança foi reforçada 
com especialização das tro-
pas, melhores equipamen-
tos e inteligência aprimora-
da. Os roubos a transeuntes, 
comércio, residências e car-
gas tiveram quedas expres-
sivas nos últimos anos.

A mobilidade urbana tam-
bém recebeu atenção priori-
tária com renovação da frota 

de ônibus da região metro-
politana. São 130 novos veí-
culos previstos até 2026, com 
destaque para modelos elé-
tricos, movidos a biometano 
e com tecnologia Euro VI.

O Eixo Anhanguera foi 
requalificado, com termi-
nais reformados e melhorias 
nas pistas rodoviárias para 
maior conforto e acessibi-
lidade. O sistema de bilhe-
tagem foi remodelado para 

beneficiar os trabalhadores 
com trajetos mais flexíveis e 
redução de custos.

Goiânia é um polo impor-
tante de inteligência artificial 
no Brasil, atraindo startups e 
inovação tecnológica. O Hub 
Goiás já acelerou 160 startups, 
e o Ceia da UFG é referência 
na América Latina em tecno-
logias imersivas aplicadas.

O patrimônio arquite-
tônico Art Déco, marca da 

cidade, tem recebido cuida-
dos para preservação e valo-
rização. Investimentos de R$ 
19 milhões recuperam edifí-
cios históricos e promovem 
espaços culturais relevantes 
para o turismo e lazer.

O Autódromo Interna-
cional de Goiânia está sen-
do totalmente reformado 
para a etapa da MotoGP em 
março de 2026. As obras in-
cluem ampliação da pista, 
nova pavimentação, áreas 
de escape e modernização 
das estruturas para atender 
normas internacionais.

O Natal do Bem 2025, 
evento tradicional e gratuito, 
está sendo preparado para 
acontecer no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer. A expectativa 
é receber mais de 1,5 milhão 
de visitantes entre 14 de no-
vembro e 4 de janeiro de 2026.

Os investimentos maci-
ços e obras estruturais des-
tacam Goiânia como cidade 
que cresce com modernida-
de e qualidade de vida. O 
Governo de Goiás reafirma 
seu compromisso em pro-
mover desenvolvimento em 
todas as áreas da capital.

Reprodução

Goiânia celebra 92 anos: referência Goiânia celebra 92 anos: referência 
em saúde, segurança e inovaçãoem saúde, segurança e inovação
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Os prefeitos de Aparecida 
de Goiânia, Leandro Vilela, e 
de Goiânia, Sandro Mabel, se 
reuniram para alinhar ações 
conjuntas em infraestrutura, 
trânsito, transporte coletivo, 
saúde, educação e mobilidade. 
Essa parceria busca integrar 
serviços e melhorar a qualida-
de de vida nas duas cidades.

Foi definido que a Avenida 
Rio Verde ficará sob respon-
sabilidade da Prefeitura de 
Aparecida para sinalização, 
conservação e tapa-buracos. 
Enquanto isso, a Avenida Bela 
Vista, que limita as cidades, 
será gerida pela Prefeitura de 
Goiânia, dividindo de forma 
organizada as tarefas.

A reunião também tratou 
da metrorização do transpor-
te coletivo entre Aparecida e 
Goiânia. Sandro Mabel deter-
minou à equipe técnica estu-
dos para ampliar a integra-
ção do sistema nos eixos que 
alimentam ambas as cidades, 
reforçando o compromisso 
com a mobilidade urbana.

Saúde e educação rece-
beram atenção especial, com 
equipes das duas prefeituras 
atuando em conjunto para 
otimizar o atendimento na 

região de divisa. A coopera-
ção entre gestões visa asse-
gurar que os serviços públi-
cos sejam mais eficientes e 
acessíveis à população.

Foi discutido ainda o pro-
jeto do viaduto da BR-153, 
cuja liberação do emprésti-
mo do Banco dos Brics está 
aguardada. Caso o financia-
mento não ocorra, as prefei-
turas buscarão alternativas 
conjuntas para garantir essa 
obra de mobilidade funda-
mental para a região leste.

Os gestores também 
aprovaram a criação de uma 
normativa para padronizar 

reparos urbanos e interven-
ções em vias feitas por con-
cessionárias como Saneago 
e Equatorial. Essa medida 
visa trazer maior organiza-
ção e qualidade nos serviços 
prestados à população.

Por fim, as lideranças afir-
maram o compromisso em 
manter o diálogo perma-
nente para entregar resul-
tados concretos. Segundo 
Vilela e Mabel, a sintonia 
entre Goiânia e Aparecida é 
essencial para crescimento 
conjunto e melhorias que 
beneficiarão quase dois mi-
lhões de habitantes.

A temporada 2025 do 
Circuito Goiano de Pesca Es-
portiva termina neste sábado 
(25), com nove etapas desde 
março em várias regiões de 
Goiás. O torneio reuniu com-
petidores de São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Tocantins e Distrito Federal, e 
movimentou quase R$ 20 mi-
lhões na economia local.

O torneio reuniu compe-
tidores de São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Tocantins e Distrito Federal, 
e movimentou quase R$ 20 
milhões na economia local. 
As provas ocorreram em dez 
cidades: Alexânia, São Simão, 
Niquelândia, Buriti Alegre, 
Luziânia, Quirinópolis, Ina-
ciolândia, Abadiânia, Catalão 
e Três Ranchos, sede da final.

As provas ocorreram em 
dez cidades: Alexânia, São Si-
mão, Niquelândia, Buriti Ale-
gre, Luziânia, Quirinópolis, Ina-
ciolândia, Abadiânia, Catalão e 
Três Ranchos, sede da final. Os 
cinco melhores competidores 
receberão prêmios em dinhei-
ro e itens como lanchas, além 
de brindes turísticos.

Os cinco melhores com-
petidores receberão prêmios 

em dinheiro e itens como lan-
chas, além de brindes turísti-
cos. Segundo o presidente da 
Goiás Turismo, o circuito gera 
um impacto econômico sig-
nificativo, com quase R$ 20 
milhões movimentados.

Segundo o presidente 
da Goiás Turismo, o circuito 
gera um impacto econômi-
co significativo, com quase 
R$ 20 milhões movimenta-
dos. A pesca esportiva colo-
ca Goiás entre os três princi-
pais destinos do Brasil e atrai 
investimentos em hotelaria, 
comércio e emprego local.

A pesca esportiva coloca 

Goiás entre os três principais 
destinos do Brasil e atrai in-
vestimentos em hotelaria, 
comércio e emprego local. 
O evento também promo-
ve ações socioambientais, 
como educação ambiental 
e doação de alimentos a fa-
mílias vulneráveis.

O evento também pro-
move ações socioambientais, 
como educação ambiental e 
doação de alimentos a famí-
lias vulneráveis. O Governo 
de Goiás investiu R$ 2 mi-
lhões em torneios em 2025, 
incluindo eventos focados 
na participação feminina.

Prefeituras de Aparecida e Goiânia Prefeituras de Aparecida e Goiânia 
firmam parceria para integrar serviçosfirmam parceria para integrar serviços

Goiás encerra temporada de pesca Goiás encerra temporada de pesca 
com forte impacto econômicocom forte impacto econômico
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O governador Ronal-
do Caiado destacou, 
no 5° Congresso de 

Operações Policiais em São 
Paulo, a necessidade de va-
lorizar a segurança pública 
como base da governabili-
dade e da liberdade dos ci-
dadãos. Ele ressaltou que in-
vestimentos em tecnologia, 
equipamentos modernos e 
autonomia das forças poli-
ciais têm sido fundamentais 
para a expressiva redução 
da criminalidade em Goiás.​

Segundo Caiado, o resul-
tado direto dessas políticas 
é a queda de 40% nos rou-
bos a transeuntes, 34% nos 
assaltos a comércios e 22% 
nos furtos de veículos, com 
145 municípios sem registro 
de homicídios neste ano. O 
governador enfatizou que a 
segurança pública eficiente 
permite a todos exercerem 
seus direitos básicos e desen-

volve a economia do estado.​
Durante o congresso, Caia-

do defendeu a manutenção 
da autonomia das polícias es-
taduais, criticando propostas 
como a PEC da Segurança Pú-
blica, que transferiria o coman-
do das forças para o Ministério 

da Justiça. Para ele, é papel do 
governo federal ampliar a ofer-
ta de tecnologias avançadas, 
como inteligência artificial e ar-
mamentos modernos, em vez 
de centralizar decisões.​

O evento, considerado o 
principal do setor na América 

Latina, serviu de vitrine para 
o modelo goiano de gestão 
policial, baseado na integração 
entre corporações, controle do 
sistema prisional e criação de 
batalhões especializados. Caia-
do destacou ainda a importân-
cia do combate às milícias e ao 

crime organizado, afirmando 
que o estado não pode se sub-
meter a interesses faccionais.​

A presença da comitiva 
goiana, com o secretário de Se-
gurança Pública Renato Brum, 
reafirmou o protagonismo do 
estado em soluções inovadoras 
e avanços contínuos na área. O 
governador argumentou que a 
Constituição não permite outro 
tipo de Estado que não seja 
aquele baseado no direito e na 
ação firme contra o crime.​

Caiado atribuiu grande 
parte do sucesso à ausência 
de vaidade institucional, pro-
movendo a integração na-
cional das polícias e políticas 
colaborativas de segurança. 
Ele lembrou que a violên-
cia segue sendo o principal 
temor dos brasileiros e que 
políticas efetivas dependem 
de união entre todas as ins-
tâncias do poder público.​

O governador goiano 
também aproveitou para se 
apresentar nacionalmente 

como alternativa viável para 
as próximas eleições, prome-
tendo replicar o modelo de 
governança adotado em Goi-
ás em escala federal. Ele disse 
que segurança, eficiência e 
crescimento econômico são 
as bases fundamentais para 
o desenvolvimento do Brasil.​

Ao final, Caiado reforçou 
que quebrar a “coluna verte-
bral do crime” só é possível 
com inteligência, liberdade de 
atuação e gestão rigorosa das 
prisões. Ele apontou resulta-
dos substanciais dessas medi-
das, colocando Goiás entre os 
Estados mais seguros do país.​

O 5º COP Internacional 
reuniu especialistas, parla-
mentares e gestores de todo 
o Brasil para debater tendên-
cias como a aplicação de inte-
ligência artificial e drones nas 
operações policiais. O evento 
segue com debates, pales-
tras e feira de expositores, 
ressaltando o papel do setor 
na proteção da sociedade.​

Divulgação

Caiado destaca queda da criminalidade Caiado destaca queda da criminalidade 
em Goiás e autonomia policialem Goiás e autonomia policial
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O Brasil está entre os oito 
países mais famintos da Amé-
rica do Sul, segundo o Índice 
Global da Fome 2025, divulga-
do recentemente. A pontua-
ção de 6,4 pontos revela avan-
ços, mas ainda demonstra que 
o país possui problemas de 
insegurança alimentar que 
precisam ser enfrentados.

De acordo com o relatório, 
o país ocupa a oitava posição 
regional, com uma melhora 

significativa comparada aos 
anos anteriores, saindo do 
Mapa da Fome da ONU. Ain-
da assim, os índices indicam 
que a fome e a má nutrição 
permanecem relevantes em 
várias regiões brasileiras.

A América do Sul, apesar 
de apresentar médias relati-
vamente baixas, experimenta 
uma estagnação nos avanços 
no combate à fome, conforme 
o índice revela. As desigualda-

des sociais, econômicas e am-
bientais contribuem para que 
esse cenário persista, especial-
mente nas áreas rurais e entre 
populações indígenas.

A Bolívia lidera o ranking 
regional com 14,6 pontos, 
caracterizando-se por uma 
situação de fome moderada e 
vulnerável a eventos climáti-
cos extremos. No país, fatores 
socioeconômicos e ambien-
tais agravam a insegurança 

alimentar, afetando comuni-
dades rurais e indígenas de 
forma desproporcional.

Problemas como secas, en-
chentes, bloqueios de estradas 
e crises globais de preços im-
pactam a disponibilidade de ali-
mentos na Bolívia e prejudicam 
especialmente as populações 
mais vulneráveis. Além disso, 
o país enfrenta o aumento da 
dupla carga de má nutrição, 
com crescimento de sobrepeso 

e obesidade em alguns setores.
O Brasil, embora tenha 

apresentado melhorias ao 
longo dos anos, ainda possui 
cifras que evidenciam dificul-
dades na plena garantia de 
segurança alimentar.

A redução do índice brasi-
leiro, que atingiu 11,6 pontos 
no início dos anos 2000, foi sig-
nificativa, caindo para 5,4 em 
2016 e atualmente situando-se 
em 6,4. Políticas públicas de ali-

mentação, programas sociais e 
recuperação econômica con-
tribuíram para essas melhorias.

Mesmo nesta situação, a 
esperança de um futuro com 
menos fome ainda existe, mas 
é preciso intensificar ações co-
ordenadas internacionalmente. 
Sem isso, projeta-se que 56 pa-
íses não alcançarão níveis satis-
fatórios de segurança alimentar 
até 2030, chegando somente em 
2137 se a tendência persistir.

Halloween 2025 pro-
mete recorde de 
consumo e consoli-

da a data no calendário do 
varejo brasileiro. Segundo 
pesquisas, 33% dos brasi-
leiros pretendem participar 
da celebração, com maior 
adesão entre as classes A e B e 
a faixa etária de 18 a 34 anos.

O evento ganha espaço 
no calendário comercial na-
cional, rivalizando com datas 
tradicionais como a Páscoa e 
o Dia das Crianças. O cresci-
mento das vendas inclui fan-
tasias, doces e decorações 
temáticas, com movimen-
tação que pode ultrapassar 
R$ 3,7 bilhões este ano.

Pequenas e médias em-
presas já registraram um au-
mento expressivo, vendendo 
cerca de 19 mil produtos te-
máticos em outubro de 2024. 
Isso representa um cresci-
mento de 34% em relação ao 
ano anterior, consolidando o 
Halloween como uma mini 

Black Friday antecipada.
Nos Estados Unidos, 

onde a festa é tradição, a 
expectativa é de um fatura-
mento recorde de US$ 13,1 
bilhões neste Halloween. 
O consumo americano in-

clui gastos médios de US$ 
114,45 por pessoa, contri-
buindo como referência 
para o varejo brasileiro.

O comportamento global 
inspirou a mudança no Bra-
sil, onde as compras têm sido 

cada vez mais antecipadas. 
Lojas de desconto e especia-
lizadas em fantasias lideram 
as vendas, acompanhadas 
por um aumento significati-
vo nas compras online.

Os jovens adultos são o 

público que mais impulsio-
na o crescimento. Entre 18 
e 34 anos, 78% manifestam 
interesse em comemorar a 
data, enquanto o percentu-
al cai com a idade, indican-
do uma forte conexão dos 
mais jovens com a festa.

Marcas brasileiras reconhe-
cem o potencial econômico do 
Halloween para seus negócios, 
com crescimento anual esti-
mado em torno de 30%. Ainda 
há espaço para que empresas 
se apropriem da data e domi-
nem o mercado, conquistando 
a mente dos consumidores.

Para o varejo, o evento re-
presenta uma oportunidade 
única de aumentar o fatura-
mento no segundo semestre. 
O Halloween vem se tornando 
um momento crucial para es-
tratégias de marketing e ven-
das, incluindo eventos, fanta-
sia e decoração temática.

Os doces permanecem 
como a compra mais popu-
lar, seguidos pelas fantasias 
e artigos de decoração. Em 
2025, a previsão é de que 

71% dos consumidores com-
prem fantasias, refletindo 
uma crescente tradição de 
vestir-se para a ocasião.

Além disso, os gastos tam-
bém incluem a compra de 
itens para pets, festas e maqui-
agem, ampliando o leque de 
produtos que movimentam 
a economia nesse período. 
As festas de Halloween gan-
ham espaço nas residências 
e locais públicos.

O interesse da população 
em celebrar o Dia das Bru-
xas demonstra uma trans-
formação cultural. O que 
já foi visto como uma festa 
importada hoje é uma ce-
lebração consolidada, cada 
vez mais perto de fazer parte 
do calendário oficial do país.

Assim, o Halloween 2025 
projeta não apenas um re-
corde de vendas, mas uma 
consolidação definitiva 
da data como um evento 
importante para o varejo 
brasileiro e para a cultura 
popular, prometendo movi-
mentar o país de norte a sul.

Divulgação

Halloween promete recorde e Halloween promete recorde e 
consolida data no calendário do paísconsolida data no calendário do país

REDAÇÃO

Brasil está entre os oito países mais famintos, aponta Índice Global da FomeBrasil está entre os oito países mais famintos, aponta Índice Global da Fome
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Durante sua visita 
oficial à Indonésia, 
o presidente Lula 

declarou oficialmente que 
disputará seu quarto man-
dato em 2026, reforçando 
sua presença no cenário po-
lítico internacional. A afir-
mação aconteceu ao lado 
do presidente indonésio, 
Prabowo Subianto, em um 
momento de fortalecimen-
to das relações bilaterais 
entre Brasil e Indonésia.​

Lula destacou que, mesmo 
com quase 80 anos, mantém 
a energia de quando tinha 30 
anos, e está preparado para 
enfrentar mais uma eleição 
presidencial. A decisão surpre-
endeu alguns aliados, mas foi 
vista por analistas como um 
movimento estratégico para 
consolidar sua força política.​

Na Indonésia, Lula assinou 
diversos acordos de coope-
ração em áreas como agri-

cultura, mineração, energia, 
ciência, defesa e estatística, 
buscando ampliar a parce-
ria estratégica entre os dois 
países. Essa iniciativa evi-
dencia seu posicionamento 
de fortalecer o multilatera-
lismo e ampliar a presença 

internacional do Brasil.​
Durante o discurso, Lula 

afirmou que o relaciona-
mento Brasil-Indonésia deve 
ser cada vez mais produtivo 
e destacou a importância 
de estimular investimentos 
privados em ambos os paí-

ses. Sua postura indica uma 
intenção de aprofundar os 
laços econômicos e diplomá-
ticos no cenário global.​

Ao reforçar sua intenção 
de disputar o próximo plei-
to, Lula colocou de lado suas 
hesitações anteriores, que 

dependiam de sua saúde e 
disposição, e reforçou seu ob-
jetivo de se reeleger. Mesmo 
com sua idade, ele manifes-
tou confiança e energia para 
mais uma disputa eleitoral.​

O anúncio ocorreu em um 
momento de recuperação 
econômica no Brasil, com a 
inflação dos alimentos em 
queda e programas sociais 
em alta, fatores que o fortale-
cem politicamente. A estraté-
gia de Lula é aproveitar esse 
cenário favorável para conso-
lidar sua candidatura.​

Especialistas avaliam que 
Lula busca aproveitar a boa 
fase econômica e a populari-
dade reforçada para encarar 
a eleição de 2026 com mais 
tranquilidade. Sua declaração 
de candidatura reforça sua 
narrativa de força e continui-
dade de seu projeto político.​

Por outro lado, a decisão 
de Lula também traz riscos, 
pois aumenta a dependência 
de sua imagem para o suces-

so eleitoral, deixando o cená-
rio nacional ainda mais pola-
rizado. A oposição, embora 
fragmentada, deve reagir 
com força assim que definir 
candidatos competitivos.​

O movimento de Lula é 
considerado uma aposta ou-
sada, que busca consolidar 
seu poder antes do ano elei-
toral, usando a viagem inter-
nacional como palco para 
uma mensagem de força polí-
tica. A sua afirmação também 
busca influenciar o clima po-
lítico interno, colocando-se 
como única alternativa viável 
para um novo mandato.​

O anúncio de Lula, ao 
mesmo tempo, representa 
uma estratégia de reconheci-
mento de seu ciclo de poder 
e preparação para confrontar 
possíveis adversários no ce-
nário eleitoral de 2026. Com 
esse gesto, o presidente re-
força sua convicção de que 
ainda possui energias e apoio 
para mais uma disputa difícil.​

Divulgação

Divulgação Divulgação

Lula afirma que disputará eleições Lula afirma que disputará eleições 
em busca de quarto mandatoem busca de quarto mandato

REDAÇÃO

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou maioria 
para manter a permissão de 
nomeação de parentes para 
cargos políticos na adminis-
tração pública. Por 6 votos a 
1, a Corte reforçou que esta 
prática não configura nepo-
tismo, desde que os indicados 
tenham qualificação técnica.

Foram favoráveis a esta 
tese o relator Luiz Fux e os 
ministros Cristiano Zanin, An-
dré Mendonça, Nunes Mar-
ques, Alexandre de Moraes e 
Dias Toffoli. O julgamento foi 
suspenso com o voto contrá-
rio de Flávio Dino e será reto-
mado na próxima sessão.

O caso analisado envolve 
um recurso da Prefeitura de 
Tupã, que em 2013 aprovou 
lei proibindo a contratação de 
parentes até o terceiro grau 
de autoridades para cargos 
temporários ou em comissão. 
Entretanto, a nomeação para o 
cargo de secretário da Prefeitu-
ra foi permitida como exceção.

Essa exceção foi consi-
derada inconstitucional pela 
Justiça paulista, mas o STF dis-
cute a tese com repercussão 
geral que valerá para outros 
casos semelhantes. A Súmula 

Vinculante nº 13 de 2008 pro-
íbe nomeação de parentes 
até o terceiro grau em cargos 
de confiança, com exceção 
para cargos políticos.

Durante o julgamento, 
o ministro Luiz Fux afirmou 
que o chefe do Executivo 
tem o direito de escolher 
seu secretariado, desde que 
os nomeados tenham quali-
ficação técnica para exercer 
os cargos. Ele destacou que 
práticas de nepotismo cru-
zado seguem proibidas.

Flávio Dino, voto divergen-
te, defendeu a revisão da ju-

risprudência, citando a lei de 
2021 que proíbe nepotismo e 
o enquadra como improbida-
de administrativa sem exce-
ções para cargos políticos. Ele 
argumenta que o Congresso 
Nacional deixou claro que car-
gos políticos não são exceção.

O julgamento do STF 
ainda não está concluído, 
e os votos dos ministros 
Edson Fachin, Gilmar Men-
des e Cármen Lúcia serão 
decisivos para definir a 
posição final da Corte nes-
te importante tema para a 
administração pública.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Sena-
do aprovou um projeto que 
enquadra a misoginia como 
crime de discriminação, pre-
visto na Lei do Racismo. O 
texto segue para votação na 
Câmara dos Deputados, sal-
vo recurso para votação em 
plenário até 29 de outubro.

A iniciativa, proposta 
pela senadora Ana Paula 
Lobato (PDT-MA), define 
a misoginia como ato que 
manifesta ódio ou aversão 
às mulheres, fundamenta-
do na crença da suprema-
cia masculina. Atualmente, 
esses atos são considerados 
injúria ou difamação, com 
penas menores que as pre-
vistas na nova tipificação.

A pena para crimes de 
discriminação na Lei nº 
7.716 varia entre dois a cin-
co anos de reclusão, além 
de multa. Caso sancionada, 
a lei incluirá explicitamente 
a misoginia como motivo 
passível de punição.

A relatora Soraya Throni-
cke (Podemos-MS) defendeu 
a tipificação da misoginia 
como um crime coletivo, dife-
rente da injúria individual, por 

atingir todas as mulheres. Se-
gundo ela, a violência e o des-
prezo às mulheres são marcas 
da desigualdade de gênero 
enraizada no cotidiano.

A senadora explicou que 
enquadrar a misoginia como 
crime garante proteção em 
situações como negar em-
prego, proibir entrada em 
lugares ou injuriar alguém 
por ser mulher. Ela ressaltou 
o quanto essa discriminação 
está presente e justifica a ne-
cessidade do projeto.

A proposta foi aprovada na 
CCJ por 13 votos a 2, com opo-

sição dos senadores Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS) e 
Jorge Seif (PL-SC). Seif argu-
mentou que não conhece ca-
sos de ódio real contra mulhe-
res que justifiquem a criação 
de um tipo penal específico.

O projeto representa um 
avanço na legislação brasilei-
ra ao combater a misoginia 
como crime de preconceito, 
buscando ampliar a prote-
ção legal contra a violência 
de gênero. Agora, a expec-
tativa recai sobre a votação 
na Câmara para que o texto 
avance definitivamente.

Senado aprova que enquadra miso-Senado aprova que enquadra miso-
ginia como crime de discriminaçãoginia como crime de discriminação

STF mantém permição de nomeação STF mantém permição de nomeação 
de familiares para cargos políticosde familiares para cargos políticos
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A Seleção Brasileira Fe-
minina Sub-20 domi-
nou a partida contra 

o México e venceu por 3 a 
0, no amistoso realizado no 
Estádio Onésio Brasileiro Al-
varenga, em Goiânia. O jogo 
marcou a estreia da treina-
dora Camilla Orlando, que 
iniciou sua trajetória com 
um resultado positivo.

Os gols foram marcados 
no segundo tempo por Du-
dinha, Clarinha e Carioca. A 
equipe brasileira mostrou 
desde o início superiorida-
de, mesmo com a forte mar-
cação das mexicanas.

No primeiro tempo, o 
Brasil criou as melhores 
chances, mas não conseguiu 
abrir o marcador. A goleira 
mexicana fez defesas impor-
tantes, mantendo o placar 
zerado até o intervalo.

No segundo tempo, a 
seleção brasileira sub-20 
encontrou espaço na de-
fesa adversária. Aos três 
minutos, Dudinha marcou 
o primeiro gol após assis-
tência de Carioca, colocan-
do o Brasil em vantagem.

Aos 27 minutos, Clari-
nha, natural de Inhumas, 

ampliou o placar e animou 
a torcida presente no está-
dio. A jovem talento goiana 
comemorou com a torcida e 
recebeu muitos aplausos.

Aos 36 minutos, Carioca 
fechou o marcador em 3 a 
0, garantindo uma vitória 
tranquila para o Brasil. A 
jogadora foi crucial com as-

sistências e movimentações 
pela ponta direita.

A expectativa agora é 
para o próximo amistoso, 
que acontece no domingo, 
também contra o México, 
no Estádio Olímpico Pedro 
Ludovico, em Goiânia. O 
time quer manter o ritmo 
vitorioso para o Sul-Ameri-

cano Sub-20 de 2026.
A treinadora Camilla des-

tacou a união do grupo e o 
empenho das atletas durante 
a partida. Segundo ela, a equi-
pe apresentou evolução tática 
importante e mostrou poten-
cial para competições futuras.

A equipe titular contou 
com Elu no gol, defesa for-

mada por Samara, Sofia, Ana 
Bia e Isabela. No meio-cam-
po, se destacaram Nayara, 
Júlia (Clarinha) e Vitorinha, 
com ataque formado por 
Dudinha, Gisele e Carioca.

Dudinha foi uma das 
grandes protagonistas da 
partida, participando dire-
tamente da construção dos 
gols. A jovem atacante mos-
trou técnica apurada e faro 
de gol dentro da área.

Clarinha, a jogadora 
goiana, celebrou a oportu-
nidade de atuar em casa e 
agradeceu o apoio da torci-
da. Ela demonstrou confian-
ça e vontade de contribuir 
para o sucesso da equipe 
durante o torneio.

Carioca também foi des-
taque com muita movimen-
tação ofensiva e assistências 
decisivas. Sua velocidade e 
cruzamentos colocaram a de-
fesa mexicana em constante 
perigo, tornando o ataque 
brasileiro muito perigoso.

A vitória por 3 a 0 foi um 
resultado importante para 
a preparação da Seleção 
Feminina Sub-20. O time 
agora foca no próximo de-
safio, buscando manter a 
sequência de bons resul-
tados e evoluir a cada jogo.

A América do Sul ganhou 
uma nova rota turística pro-
jetada para celebrar a paixão 
pelo futebol, o esporte mais 
popular do continente. A 
Rota Turística de Futebol do 
Mercosul conecta estádios e 
museus de seis países mem-
bros do bloco econômico.

Esta iniciativa lançada 
pelo Brasil, atual presidente 
do Mercosul, inclui estádios 
históricos de países como 
Argentina, Paraguai, Uru-
guai, Chile, Bolívia e o Brasil. 
O projeto visa integrar espa-
ços que ofereçam relevân-
cia histórica, infraestrutura, 
acessibilidade e atratividade 
turística aos visitantes.

No Brasil, destacam-se 
estádios icônicos como Ma-
racanã, Allianz Parque, Vila 
Belmiro, Neo Química Arena, 
Beira-Rio, Arena do Grêmio, 
Arena BRB Mané Garrincha 
e outros. Museus famosos, 
como o Museu do Futebol e 
Museu Pelé, também fazem 

parte do roteiro que valoriza 
a cultura esportiva local.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, destacou que a 
rota usa a paixão pelo futebol 
para criar uma experiência 
turística integrada, poderosa 
e sustentável na região. Se-
gundo ele, a rota fortalecerá a 

marca “Visit South America” e 
atrairá mais visitantes estran-
geiros para o Brasil.

O projeto prevê visitas 
guiadas, museus, centros 
de memória e uma infraes-
trutura adequada para rece-
ber turistas. Também busca 
valorizar a identidade fute-

bolística comum aos países 
sul-americanos, mostrando 
a força cultural que esse es-
porte exerce na região.

Além dos atrativos tu-
rísticos, quatro estádios 
brasileiros que compõem 
a rota sediarão jogos da 
Copa do Mundo de Fute-

bol Feminino da FIFA em 
2027. Esse evento será a 
primeira edição do mun-
dial feminino na América 
Latina, reforçando o papel 
do futebol como ferramen-
ta de promoção regional.

O presidente da Embra-
tur, Marcelo Freixo, ressal-
tou que só neste ano, mais 
de 3 milhões de turistas dos 
países do Mercosul visitaram 
cidades brasileiras que fazem 
parte da rota. Ele também 
destacou a hospitalidade au-
têntica dos sul-americanos, 
que torna a experiência do 
visitante única e memorável.

A inclusão da Vila Belmiro 
na rota reforça a importân-
cia histórica do estádio, casa 
do lendário Pelé, mesmo 
sendo um dos poucos ainda 
no padrão antigo sem carac-
terísticas de arena multiuso. 
O clube santista planeja a 
construção de um novo está-
dio, mas o valor simbólico da 
Vila permanece inestimável.

Reprodução

Reprodução

A nova camisa da seleção 
brasileira na Copa do Mun-
do de 2026 incorpora uma 
tecnologia inovadora de flu-
xo de ar, denominada Aero-
-Fit, desenvolvida ao longo 
de cinco anos pelo laborató-
rio de inovação da Nike. Essa 
tecnologia visa combater a 
umidade e o impacto do ca-
lor no corpo dos jogadores, 
proporcionando maior con-
forto durante as partidas.​

O projeto busca oferecer 
mais do que o dobro de fluxo 
de ar em comparação com os 
modelos anteriores, facilitan-
do a circulação de ar entre a 
pele e o tecido, o que ajuda 
a reduzir o estresse térmico. 
Testes iniciais demonstraram 
que o novo material oferece 
238% mais ventilação, garan-
tindo maior frescor e secura 
aos atletas durante as tem-
peraturas elevadas do verão.​

A tecnologia Aero-Fit uti-
liza malhas elípticas estrate-
gicamente posicionadas nas 
áreas que acumulam mais 
calor, criando canais que ga-
rantem um fluxo constante 
de ar. Essa estrutura funciona 
como um “ar condicionado 
natural”, ajudando os jogado-
res a permanecem mais fres-
cos e eficientes em campo.​

Além do desempenho 
térmico, a inovação é sus-
tentável, pois o tecido é 
produzido com 100% de 
resíduos têxteis, incluindo 
sobras industriais e mate-
riais pós-consumo, que pas-
sam por um processo quí-
mico de reciclagem circular. 
Assim, a Nike combina alta 
performance esportiva com 
responsabilidade ambiental.​

Segundo a Nike, essa 
tecnologia será testada em 
diferentes modalidades 
esportivas, incluindo bas-
quete e atletismo, além do 
futebol, com o objetivo de 
ampliar sua aplicação e be-
nefícios para atletas de vá-
rias disciplinas. A inovação 
promete transformar o con-
ceito de vestuário esportivo 
de alto desempenho.​

A implementação da 
Aero-Fit nas camisas da se-
leção brasileira marca uma 
revolução nas roupas de per-
formance, oferecendo maior 
conforto térmico mesmo em 
condições extremas de calor 
e umidade. Essa inovação re-
força a posição da Nike como 
líder em tecnologia esporti-
va e sustentabilidade.​

Em Goiânia, Seleção Brasileira Em Goiânia, Seleção Brasileira 
feminina sub-20 vence o México feminina sub-20 vence o México 
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Reprodução

O filme “Éden”, dirigi-
do por Ron Howard, 
retrata a tentativa 

de criar uma sociedade utó-
pica na ilha de Floreana, nas 
Galápagos, que termina em 
tragédia marcada por tensão, 
paranoia e disputas. Inspirado 
em fatos reais dos anos 1930, 
o longa explora o lado som-
brio da natureza humana.

O personagem central, Dr. 
Friedrich Ritter, defende uma 
convivência livre das corrup-
ções da civilização, mas logo 
enfrenta conflitos internos e 
externos com outros colonos. A 
chegada de novos moradores 
e de uma baronesa ambiciosa 
desestabiliza a frágil harmonia 
inicial, provocando um choque 
de interesses e egoísmo.

Ana de Armas se destaca 
como a baronesa Eloise, in-
corporando uma figura ma-
nipuladora e carismática que 
simboliza o caos e a corrup-
ção dos ideais utópicos. Sua 
presença transforma a nar-
rativa em um embate de hi-
pocrisia, mostrando como o 
poder corrompe até mesmo 
as intenções mais nobres.

A direção de Ron Howard 

traz uma atmosfera sufocan-
te e tensa, com fotografia 
que reforça a hostilidade da 
ilha, entre pedras vulcânicas 
e vegetação rara. A trilha so-
nora de Hans Zimmer inten-
sifica o suspense, guiando o 
público por uma espiral de 
paranoia e conflito crescente.

O roteiro, assinado por 
Noa Pink, alterna entre drama 
e momentos de humor negro, 
refletindo o absurdo da con-
dição humana em ambiente 
extremo. “Éden” se aproxima 
do clima de “O Senhor das 

Moscas”, mostrando como a 
civilização pode ruir diante da 
escassez e da vaidade.

As atuações cruas, espe-
cialmente de Jude Law, Va-
nessa Kirby e Daniel Brühl, 
sustentam o drama, captu-
rando a essência caótica da 
situação. O filme força o es-
pectador a questionar o fra-
casso da utopia diante dos 
desejos de poder e da natu-
reza humana conflitante.

Apesar do tom sombrio, o 
filme traz momentos parado-
xais de diversão ao mostrar as 

disputas mesquinhas e janta-
res desastrosos entre os per-
sonagens. A tensão aumenta 
até culminar em violência, 
evidenciando que o paraíso 
sonhado é apenas um reflexo 
distorcido da humanidade.

“Éden” é uma reflexão sobre 
o limite da natureza humana e 
o fracasso da busca por perfei-
ção social. Ron Howard entrega 
um estudo angustiante e insti-
gante sobre moralidade, poder 
e autoengano, que captura a 
fragilidade dos ideais utópicos 
em meio ao isolamento.

‘Éden’: quando a utopia ‘Éden’: quando a utopia 
cede lugar as invejascede lugar as invejas
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Reprodução

As músicas que embalam 
o momento do parto são 
cuidadosamente escolhi-
das por gestantes para pro-
porcionar tranquilidade e 
conforto. Um levantamento 
do Spotify revelou que Col-
dplay é a banda mais ouvi-
da pelas grávidas durante o 
nascimento dos bebês.

Ed Sheeran aparece logo 
em seguida, enquanto Bea-
tles e Fleetwood Mac divi-
dem a terceira posição entre 
as preferências musicais. O 
ranking foi montado com 
base na análise de 1.800 
playlists criadas por mães 
na plataforma de streaming.

A canção “Fix You”, de 
Coldplay, destaca-se como 
a mais reproduzida na hora 
do parto, famosa por sua 

melodia suave e emotiva. 
Clássicos como “Here Co-
mes the Sun”, dos Beatles, 
também estão entre os 
hits mais tocados para esse 
momento marcante.

Outros artistas frequen-
tes nas playlists das gestan-
tes são Norah Jones, John 
Legend, Taylor Swift e Elton 
John, que trazem baladas cal-
mas ideais para criar um am-
biente relaxante. Especialistas 
explicam que músicas suaves 
ajudam a reduzir a frequência 
cardíaca fetal e contribuem 
para o desenvolvimento 
saudável do bebê no útero.

Além de promover confor-
to à mãe, a música tem um pa-
pel emocional importante, au-
xiliando no controle do medo 
e da dor durante o parto. 

Spotify revela as bandas Spotify revela as bandas 
e canções mais tocadas por e canções mais tocadas por 
grávidas na hora do partográvidas na hora do parto
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